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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,16

Nasdaq
+0,86

FTSE-100
+0,050-

Xetra-Dax
-0,58

FTSE(Mib)
+0,63

S&P/ASX
-0,70

Kospi
-8,29

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
-0,23-

Ibex
-0,66-

Nikkei
-3,85

Hang Seng
-1,22

BYMA/Merval
+0,89

Xangai
-1,70

Shenzhen
-3,14

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,8%

Petrobras PN +0,66%

Bradesco PN -1,55%

Ambev ON -0,56%

Petrobras ON +0,42%

MBRF SA ON -1,46%

Vale ON -0,89%

Itausa PN -0,88%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Cosan S.A. 3,43 −4,46%

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao 15,22 −1,23%

Rumo SA 13,52 −3,01%

Petroleo Brasileiro SA Pfd 41,22 +0,81%

Companhia Energetica 
de Minas Gerais SA Pfd 10,76 −1,10%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Ampla Energia e Servicos SA 22,00 +43,79%

Ampla Energia e Servicos SA 21,90 +43,04%

Revee SA 1,070 +16,30%

TPI - Triunfo Participacoes e 
Investimentos SA 10,68 +15,46%

Fiset Fl Ref Pfd 0,08 +14,29%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Hidrovias do Brasil S.A. 2,910 −14,41%

Sequoia Logistica e Transportes SA 0,070 −12,50%

Azul S.A. 6,100 −12,23%

Energisa Mato Grosso - Distribuido-
ra de Energia Sa Pfd Shs 38,00 −10,59%

Plascar Participacoes Industriais 
S.A.

2,62 −10,58%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa renova mínima desde 
janeiro após ajuste sobre juros
Após cair 0,46%, dólar fechou no maior nível desde 30 de março, cotado a R$ 5,1951

O Ibovespa voltou a fechar 
no menor nível desde o fim de 
janeiro, em meio ao ajuste das 
expectativas para os juros no 
Brasil e à busca do investidor es-
trangeiro por outros emergentes 
com maior potencial de alta. A 
incerteza sobre os próximos ca-
pítulos da guerra no Oriente Mé-
dio também aumenta a aversão 
ao risco e pressiona a renda va-
riável, ainda que favoreça a alta 
do petróleo e de ações do setor 
na B3.

O principal índice da Bol-
sa brasileira caiu 0,21%, aos 
168.668,72 pontos - menor nível 
de fechamento desde 20 de ja-
neiro, quando terminou o pre-
gão a 166.276,90 pontos. O vo-
lume de negócios atingiu R$ 
20,697 bilhões.

A maior contribuição posi-
tiva para o índice veio de Weg 
(WEGE3 +3,63%, +0,10 ponto 
percentual), seguida pela ação 
preferencial da Petrobras (PETR4 
+0,81%; +0,06 pp). Na outra pon-
ta, ficaram Vale (VALE3 -0,80%, 
-0,09 pp) e Itaú Unibanco (ITUB4 
-0,80%, -0,07 pp).

Para Daniel Teles, especia-
lista e sócio da Valor Investi-
mentos, o movimento ocorre 
em um ambiente de saída de re-
cursos externos. “Pegamos bas-

tante saída de capital”, afirma. 
“Hoje amanhecemos com o Fo-
cus trazendo revisões para cima 
em Selic, câmbio e IPCA, e com 
a percepção de risco-Brasil au-
mentando”, diz.

A economista-chefe da In-
vestSmart, Mônica Araújo, refor-
ça o papel do fluxo estrangeiro 
na formação de preços e diz que 
o investidor externo tem redu-
zido a exposição à Bolsa brasi-
leira. Essa mudança decorre da 
percepção de que o espaço para 
cortes de juros diminuiu. Feli-
pe Tavares, economista-chefe 
da BGC Liquidez, aponta receios 
dos investidores com inflação e 
juros mais altos, além de incerte-
zas no horizonte político. Segun-
do Tavares, a percepção que ha-
via no começo de 2026, de que 
o ano terminaria melhor do que 
começou, “se inverteu”.

O dólar à vista seguiu em 
alta firme ante o real no perío-
do da tarde desta segunda-feira, 
e fechou no maior nível desde 
30 de março de 2026, com in-
vestidores retomando posições 
defensivas diante da leitura de 
que o cessar-fogo no Oriente Mé-
dio, violado no final de semana, 
é frágil. Além disso, o payroll 
forte na semana passada segue 
guiando a aposta de que os Esta-
dos Unidos devem manter juros 
em nível elevado por mais tem-

po, o que prejudica a montagem 
de operações de carry trade, en-
quanto ganha força a tese de que 
o Comitê de Política Monetária 
(Copom) tem menos espaço para 
cortar juros.

Após ceder a até R$ 5,1335 
(-0,46%) perto da abertura, em 
movimento de realização de lu-
cros depois da alta de 2,72% acu-
mulada na primeira semana de 
junho, a moeda americana vol-
tou a ganhar força e atingiu R$ 
5,1951 (+0,73%) na máxima ain-
da pela manhã.

Por fim, fechou em alta de 
0,45%, a R$ 5,1803, no segmento 
à vista. Por volta das 17h, o con-
trato futuro para julho avançava 
0,19% (R$ 5,2100), destoando da 
leve baixa de 0,06% do índice 

DXY, que mede a divisa norte-a-
mericana ante pares fortes.

O mercado amanheceu com 
novos relatos de ataques mútuos 
entre Irã e Israel. Por mais que 
o presidente dos EUA, Donald 
Trump, tenha defendido um ces-
sar-fogo e o Irã tenha dito que 
suspendeu as operações contra 
Israel, a sensação predominante 
entre os investidores é de maior 
incerteza e descrença quanto 
a um ponto final definitivo na 
guerra. O Irã mesmo advertiu 
que voltará a agir caso ocorram 
novos ataques israelenses contra 
o Líbano. “Parte relevante do es-
tresse no câmbio é o conflito no 
Oriente Médio”, resume o econo-
mista Guilherme Souza, da Ati-
va Investimentos.

Focus aumenta 
previsão da 
Selic e do IPCA

Os economistas subiram a 
previsão para a taxa de juros e 
a inflação neste ano, mostrando 
preocupação com os efeitos da 
guerra no Irã na economia. Se-
gundo o boletim Focus, divulgado 
ontem, o mercado espera que a 
Selic termine 2026 em 13,5%, um 
aumento de 0,25 ponto percentual 
em relação à semana passada. Os 
analistas mantiveram a expectati-
va de corte de 0,25 ponto percen-
tual na próxima semana, quando 
o Comitê de Política Monetária 
(Copom) se reúne para debater a 
nova taxa de juros, que está atual-
mente em 14,5%. Os economistas 
também elevaram a Selic para o 
próximo ano, que subiu de 11,25% 
para 11,5%. Já a expectativa para 
a taxa de juros em 2028 e 2029 foi 
mantida em 10%.

O levantamento ainda teve 
aumento na previsão da inflação 
pela 13ª semana seguida, que foi 
de 5,09% para 5,11%, continuan-
do bem acima do teto da meta de 
inflação de 3%, com tolerância de 
1,5 ponto percentual para mais ou 
menos.  Os especialistas eleva-
ram também o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) do próximo ano de 4,02% 
para 4,03%, mas reduziram o de 
2028 para 3,65%, ante 3,66% da 
semana passada. O boletim Fo-
cus ainda apresentou aumento na 
previsão do Produto Interno Bru-
to (PIB) deste ano de 1,9% para 
1,91%, mas diminuiu a do dólar 
para R$ 5,15, contra R$ 5,16 do úl-
timo levantamento.


